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- ^&qìuisto de HregÇ?nç{ã
AQUINO DE IJIÌAGANçA, directcr tlo Ceiitro clc l jsí,uclrrs Aíricit-

nos o,- ì  Unir .crs iderìg "n,r lualr lo Ì | , !on c! lancr,  prcemiucnlc jontal is la l '  o .

çambicano, ó .mna tl irs 'çítinras cla ir ageriia cle l\Ibuzirti ctrr rlttc pcl'cceu

o Presidcnte Sirnrorir Macltcl. Em su a lrremóri:r (re) publicii l l l í ls hoje run:r

lrarte da ,cntrevista coticecli 'Jn cm 1982, ao "Diár'o clc Lisboirn. lr-iì

qual  faz uma plof  ' . r ; . t l i i  a t rá l ise sobr e c que fo i ,  efect ivar ì rontÈ,  a l ibcr l i r -

ft. lii iil
ffi',,1':3 Ëd
rr rë !d
q - { j

ção Ce l\{oçambiqtn.

DL  <A v i s i t a  r l o
Presiderr í r :  I ìamalho
Earres desbloclueou, de
f i i l r i l í rarnente,  as re la-
cr-r , :s  com Portugal .  Na
ab j , ' ;  ' , rn ÇLrt . .  6 p l 'cv is i -
r  :1,  qrre sc rcgiste r ì
p r 'f !, '  t lr ' íÍg^ríì, trito
I tavel i i  nr : r ls ,  pe! ìso,
i t t g r r  p i r r : ì  o Í i  ( co rnp lc .

: t os  co lon ia i so  que  n in
r 'a assal tarn c le a lgu-
rnr forrn:r quer o cclo.
r r i . . : ; ichl l  quer o c. ' loni -
zado. Aliás, Sarnora
Machel foi claro sobre
este ponto. No ,entan-

tÒ pal'ece me a não ser
que ..dossier', desco.
lo;nização seja faculta-
do ao conhecimento do
grande público dos
,dois lados, dificilmen-
te se oper:r a 

"Cescolo-
nização mentnl> que
se impõe ú:pois de
ccnsumada a ..descrlo
nização política". Não
cotcerclaJ

ABRIR

O "DOSSIEIì"
DESCOLONI ZACÃO

AB - Acho Lrrgen-
l íss i rno quc sc i rbra
trut " ctossicr" clcscoio,
n i zação :  Nós  p róp r ios
moçambica11r ls,  para
conhcccrmos ccr'rc, pe.
r íodo ,da  nossa  h i s tó r ia
ternos.dc ter  accsso a.
esses odossiers,r .  Mtr i -

1os prob lcr ì ìâS r Ìc i r iss i -
taur dc scr csclzrreciclos
E Portugr. i l  dispõc clc
cl<.rcr-rmentação pârrì
nós precir.rsa.

Pcuso clue l-rír pxrble-
nras Ca partc do Go-
\ tc rno. . .  ic ïo  Estado,
r)ortugucscs. É cvideu-

t

te qLlc há scgrct los,  l tá

clocumcntos qtlc as au

tor i .Cadcs Ì )oÌ ' tL lgLlesas
' tcrão r i lzÕcs legí t inras
para calar .  Mas Llma
boa parte desscs "dos-
s ierso pode e dcvc ser
conlrecida,  até para
melhor esclarecimen-
to do Povo, portuguôs
sobrrc a guerra colo-
n ia l  e ,  pa r t i cu ì  a r r t t e t t  t e ,
sobre a gLlerra cnt M..r

çambiquc.

Nos  ú l t imos  a t ìos ,
Éobrctuclo após a uoPc

rzrção Nr i  Górr ì io)  cr Ì ì
Novembro ,Ce 70,  o
cxérc i to portugr-rês Pcr
de a i r - r ic iat iva c pÍ ìssa
a  dcÊ ' l s i r4 . .  E  c r : l r c t l í r
mcnte inr i - rcr  tantc co. .
r rheccr ( )st  f  ncal ì .c l r is
r icsscs ac ctr  i .cc i  l t tc t t* t t l . i
con1o, pot  cxcnrplo,  : ì
vcrc la. Ì r - ' , r  l r  l i is tór i i r .  zL
contr t r . ;c i l  s ia quc c-r1 lõc
Kaúr lz"r  c lc Arr iega a
Marccl . r  Cactatrc l ,  a
formaç' i - '  , - lc  u l l ì  co-
nrancl , r  r rn i í ' icaclo dc '
Angol . r  c  c lc N' loçrrurbi -
q l r c ,  a  l cn t i t t i va  pa ra
invacl,ir , 'rs s:ln t uiu'ios
rcla FIìELIN/IO; dc (Ìuc

Kaúr l  z . r  cs t í . r r , . r  c l .ec t iva
nleììtc na clol 'crtsiva,
projcctar '-sc-á sotrre o
25 dc A l . r ' i l .  \ / . ' r -sc- ia ,
assim, cit . lc () 25 cìe

Àbr i l  vc io  r -cso ivcr  rnu i

tos  1- r rub lcnra.s  nr i l i ta -

res a I ' i rr  oi clo próprio

cxúrci t tr  prx' t trgtrôs.

2 5  l ) l i  r \ [ Ì i Ì l f  .
Ìi\/ t'iot-t

Di:R.i{OT,\ N{[LI l',Â' ;Ì-

Dí,  -*  { , ' t t t : r '  cr^pl i i ' r t '
r r re l l i o r  cssz ì  l r [ ' i r r t r : r -

çiiu ?

^ i i  -  S i r t r ,  o  2 .5  t ! , :
A l r r r ì  c v i t o u  : r  P o r ' í r r .
9 a l ,  t t i t t ; , r  d c r r o t l l  l r r i l i -
t a r  i i r t : r ' i l l . . e  l  r r u r ì ì  l ) t ' - ì
r . 0  d t ; .  c l i g i i r r l os ,  t l ' r i : ;
A  r  Ì , ) s .

A ' r  con t t ' l i t  i o  c lo  c l t i c
pc ' ì : ' i Ì n l  os  h i s to r iac lu -
l ' e  S  f / {  r '  : t ì 8 l . lCScS-C l r i s to
r iaclorr :s u [ ' lcnr  pcl ìs i ì l Ì -
,cs)  -  ; i  s . i lu lcão c l i ->
cxó t ' c i l o  I r , . l r  t r rq t rús  cn r
M o ç a n r l t i r ; r r c  e  s  t a  \ , i ì
rurr- r i t ' . - r  l111r1ic c lc scr  br i -
l ha r r t c .  N : io  r . l i r  i a  quc  o
ext- ' r 'c i l , , r  por i . r ruucs ia
cs t t Ì1  a  t l c t  ro ta t l o ,  ì ì l i ì s

; r  r ' ,  r r Ì " r t l c  í '  t l t r c  i r i  t i -
r r i r . r  I . l t  c l i c l o  a  i r t i i i : t t i -
\ ' í Ì  r -  l r - t  t i , . - )  lcr ' í , r 'a  l ì  c fc l :
r l u c . !  , t t t u t i s  z t  l ' c t t t t t r a -
l  i l r .

L r ìc( ' ( ' : , : i i i t  i t . t  cyt tc os

l ) ( ,1 ' t i l l l ucsc5  l ì l L ' r l i ( ] s ,
,1 l , r c  o  Povo  1 r ( ) t - l i t r , r t : i s
: : - l o ! x t ì l n c n L c ,  t  o  l ì ì c
c  r r r ; ' i . ) r c i a  d i s t o  p l r a
( l ' : r o  possa  d i s t i l gu ï r
l Ì s  r i  u r r r i l . r t r l uçõcs  t Ì c
( l r ! ( :  ( )  lc t i t : i  i '  a l . . ' t t ,  l lo-
r r i . . l r i l l l t , . r r . r t tc t  t l t t ; tnt lO
;r lg ' -11 q1. ,  i r i r l r rc t tsa ach' t l
ca quc a c lcscolotr iza-
cJ r  po,- lo ' ie lcr  s ic lo
l 'c i  ; ' r  c lc  outr : r  fot 'ut i ì ,
c ì l ì  tnc lhorcs cr i t t , . Ì i -

çõ, : : ; . .  {oS

Or i ' ,  cr"r  pcr ìsíJ ( l i rc ,

con i  o  25  c l c  Ab l i l ,  sc
c r r c c ! l í r o u  a  n r c l l t o r
solut : ; ro possívcl .

Nh,r  tcrr l to rccci , . r  t le
: r i ' r r - ' . r lu '  ht - r ic ,  t lcPt i i>
[ l ' )  c0r Ì l ìcc ic los os íac-
1",.ls ati ' há pcuccr tt 'trt-

1rr  igncl t i i t los,  quc { ' t - r i
LÌr'aÇiìs iÌ urì1 gr;ltclc cs-
ìorço l ; r  FI ìL,LIMO c
n - , l c ' . rCanrcn tc  t l o  p ró
pr; r ì  Ì ) rcs idcntc Sat- t1o.
f'r, qu,l sr: evitott, cotll
o acolr l r r  c los of ic ia is
clt> i\t lìA c dc oull.os
quc  v i c ra r r r  a  a r l c l i r
àqL rc l t :  r r r c rv in rc r t to ,  co -
nì t r  r l  ( ì , - ' i rcra l  Sousar
IVlcne;rcs,  anl , i r :o chc[c
, . l r ; ,  I r ] .sr : . r r l .  i r ' izr i r . r r  c lc
Kirú lza Jc Àrr ia l r : ì ,  ( Ìuc

sc cl' itoir, r/rpi.rÌcl, a
lraurncnLli,:ão r-lo, c.rór-
c i to,  por- t t 'g l lôs c ocoÌ ' -
i r - : r ' i i t  i r r , - r r  i  i : ì r 'c l r r rcrr  t r - ,
: ; , :  a  I ì l Ì l : ì - t \ 1 ( )  t i v c s s c
l tcc i lc  ( r  cr ,ssír t .J 'og. t

Parc ia l  < iuc  a lg r r r r s  co -
r r ran r la i r i . c .  l t o l - tu !uc -
s r rs  ì ) r ' i t ( ' ì ' r - l i a r r r .

Nos  a r  r l r r i r  os  c le
I r l {LL l [1 ( )  c . \ i r ì [ c r ì ì  p l ' o
r  as c l . . l  ( ÌLÌ ( )  i ì Í i r  l i ìo ,  r l " . -
s igna t l : r i i r cn tc  os  pc r l i -
dus c lo ccr- ;sru- [o.- .u Sr]c
t , r r r ia l  r luc lhc for  l ' rn ' r

( ' ' '  ã

ti-_ l,i^q
''Í::',í '" 3 :
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enliâ{os. Houve Llma
inten,er:ção da Flì.Iï-I-
&[O e 

'norneaclanrente

do Presidentc Samora
Machel para qLre esses
oficiais não se rendes-
sem, para. .-que f:-:sse
mant ida a unidacle"do
exér'cito portugr-rês.

Para . ['Íoçarnbique,
ÊÍâ imPortallte que es
sa unidade se manti-
lesse. Só assim ter ia-
mos um interlocutor
cotn quem dis,;utir o
fim cla gucrra c iìs mo
dalidades de transfe-
rência de podei' para 0
Povo moçarnbicano.

É preciso compreerì
der esse problenra ern
tocla a stÌa rdimeusão e
cotn toda a sua delica-
cleza. Senão vej ; tmos:

YAittos supor que
unr óomandante por
cxerlplo de Cabc Del-
gaclo, fazia urn cessar-
-fogo sectoria-l faz.ia
separaclamelltc- a pez
c c i l l a F R E L I i l , i O . O c o -
r t raudante de Tel t : ,  pur
hi ; r l  tc : :e.  p,- ; . .1 ia r l i : ;c i . l r -
c l a i '  c  l 1 é  i n t e n ' i i  n ' r i l i -
tA l l i . r t : t f le  COi i lLA 0 ( i t i -

t . ' . '  t  cf icral.  F.: ,  j . : l l ' í -r .-

: ì i Ì ! ,  as . ; i r i t  pCr ' . - rn- -
L . l  l1 ì l - l  l1ovo conf i i -
tJ ,  cor1 l  la ivos c l - .  gr . Ìc r ' -
re cit i l ,  oponclo i tr-rc-

çõcs c lo  própr io  cxórc i
i o  i : o r t uguês .  t ' r na .  t a l

srtuação pocicr ia lc lat
a unla inten'enÇão ro-
clesiana ot t  s l r l -afr ica-
Il.aì, gerando ttina situa
çã', cle guerra gencrali
zacla. Istr .não cci-tvi-
nha à FRE,LII\,ÍC conro
não convinha a Portu-
gal e ac seu exército.

"Por  i sso  a f i rmo que
'hour 'e 

da parte da FRE
LIÌ\,IO um grande esfor

ço pariì não explorar
uma situação emoti\ 'a,
uma cr i .se que t inha já
expressã()  em Civersos
o i ' i c i a i s  f a t i g a d o s
da gueì ' l ; i  e que t i -
nham cÍiì lìpreen,dido
que não havia razão
nenhuma Fara se bl . te
rem pelos bat'ões da
al ta f inanç:r  portugue-
sa .

DL -  Essas af i r tna'
ções parecenr.me cotì
duzir a unìa redifini-
ção dos ternros eirr qrlc
se processoLr a ctesco-
lonização pcrttrguesa.
\rocê qu: assist iu co-
rno observaclor pai ' t ic t t
lanneni.c lre^lt coloca-
Co, à c leecolcniz,nciro
cLe bor i ;ar l .c c lo cont i -
nentc afi. ' i , : ir:o, ccirlo
caractc l i : :a l ia a c i :scc.
l c i i i zacã .o  p r r r r r :3 ; r :sa
cnr rel; içl io a qr.ie fci
cperarÌn 1:ele Ingl.rler.
ra e pr la França parÍ ì
c i tar  sr l  c i ' : is  casos?

NÃO HOUVE,
DESCOLONiZAÇÃO

AB -- Há aqui um
granCe equír 'oco. Já há
dois ancls atrás,  numa
conferêncra debate qlle
tive na Sorbontre, errì
Paris, t ir,c: oportr,rnida
de cle afi l 'nrar de que
ern .lrtlr-rçarnbique não
lrouve .,clescoloniza-
çãor.

Desco lou izar  in rp l i ca
'outorgat a independên
cia ao cc- lonizaclo. .  Foi
o qu3 sucecleu no caso
ing lês ,  f rancês ,  e tc . . .
Ora,  no caso de Mo-
çarnbiqtre, l lc da Gr-riné
-Bissau, Angola é unl
casc niair ;  ccr lp l icado

toda a  in ic ia t i va .
desde Ncrcnrbro dc
1970,  per i . c  rc ia  j ^  à
FREI.I[IO e nn-ro nrais
ao colonizacìor ' .

I )e  cer to  moCo,  es-
tou de ncorclo coÌr1 r.lrna
br i l i ran tc  e  n t rev is ta  do
gencra l  Cos ia  Gornes ,
publ i i i  t iar  ,  salr , 'o erro,
ì l a , , r R e g i - a  c ì o  J c g C n .
Apesar cle i, i lL:-umas la-
cu i ìas  e  cc t las  a r lb igu i
dades, Cr- l ! i i ì  Gcmcs
a i ra l i sara  i l l t r i to  bem a
si  tuaçl io Ca sl lerra e
sua alr : i Ì i : ;c :  ter l  F0n-
tos c ie ' 'cn ' ;crgôncia
co n a qLr--  fc i  fc i r l r  pc-
la i r ropi ' ia Fl ì l -L- INlO c

pelo Prc; jc lente Samo. '
ra i  a par l i r  da 'cpera-- .

ção uìr lo Górdio" deu-
-se Llma muterção ìr h-r-
ta armada que se trarns
forma praticarnente nu ,
ma rer. 'oluÇão. E nesÊa-
al tura,  tanlbénr, . ,  güg
são resolviCas algnmas
contradiçõcs internas
na FRtLi\{O a"far'.or'
precisamentc da slra
ala revolucionár ia.  O
exér: i fo português pas
sa então à defensiva e
o Estado colonial  per-
de condições para ou-
[orgar a independência.

E impcrr tante que
I io je histor iaclorcs por
tu-eueses e nloçanrbica
nos possalrÌ sctrtar-se
junto í r  r lma mesa e de
sapaixonadamente,  fa
zendo a1. le lo apcïÌas aos
factos. Recc-rnhcçarn is-
to.  AÌ .á:-r ,  parecc qt te o
propr i  : ,  Presic iente por
tr-rguês já deixou trans
parece r qllL- conhecc
esta rinális,- ' e qlle a
partiÌ i t i :.

DL --  O , .c lossier, ,
Descolonização não en-
glcba 'ìIlellas as rela-
ções coloniais,  os ac-
tos de tr ierra e a ret i ra
da cÌo cxórcito. [, le
abrang.: tirnibém as
próprias r elações en-
tre parti{ss, forças cle
esquerda portugucsa e

a FRELIÌIIO antes e de
pois Ca indepencïência.
Imecliataniente após e
25 de Abril falou-se
mesmo nurna <<corri-
dao, cle tentativa de
monopolização da-* re-
lações conÌ Ì\,Ioçarnbi-
que vía FRELIMO.

MONOPOLTZAÇÃO
.DAS RELAçÕES

AB - Eu não faço
essa leitrira d.os aconte
cimentos. Eti penso
qlre a clemora na nor-
malizaçãrr clas rclações
Estaclo a Estado levou
a que forças prt l íL icas
portlrguesas, con-Ìo por
exemplo,  o PSP, t ives-
se a pa.rtir clos Acor
dos de Lusaka -  e di .
ga-se cle passaseÌìì que
o Part ic lo Comunista
es teve  mui ,o  d is tan te
do processi ì  q l le levon
ao acordrr  de L ' . rsaka
-  nor Ì l la l i zadas  as  re la
ções ,: ' ;rn I FRE,LII4O,
cr ia ra : i -se  conc i i ções
Dar ; ì  o  e i r le  r td i ; len  t l
bat i -me pela cor-rsol i -
dação r1i ts relaçõ:s en-
trea Ftì I r t , I t r lO e o
PSP. l t {es af i rnìar qr ie
h'cuve nicnopr: Ì izacãrt
c lcssi i ;  r  r : laçõcs paÌ 'ece
ercesqi- , 'cr ,  pelo nlencs
cìaqtri, clo laclo n.ÌoçiìÌ11-
" ) : . ; ì ! rc  l l .1c r  tenc lo  cc ln -

cliçõcs para o pocler'
aI i rm:rr .


